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Ponhamos ponto, hoje, por 

aqui. 
A Imprens.a é a mais ]>Oten

te alavanca do Universo. 
A -ela está confiado o futuro 

dos- povos, o seu re!Urgimento, 
decadenti ou morte ' 

Ela e um facho, a arder,
um a rc h o t e-o simbl.llo da 
ef'elu·eão-e os povos por 
ela se e1Jolucionam ou se perdem 
conforme por ela for conduzida 
e orientada. 

E' esta uma tese de capital 1 

im~rtancia que só umd grande .. 

111

.!t 

saciologo a poderá abor ar pelo 
estudo nas tendeocias de religião 
liberdade e politica social. ~ 

Porto, 1-IX-Jo. 
1
·'· 7o6o Agostiúo Lon.dolt 

O MEU MffiNINO 

Quando um sorriso inocente 
Entrea~ oa labies teus, 
~o ver o SC)I nascente 
Sllrgir brili:\ante DO& ceus. 

Na mlciha grande ventuta 
Pea:ganto ás veMS a~ 
Se .. ~e mortal, 
~ lifiJte anjo .d()S ceus. 

..._T...._tlé....._.oe. 

Vêr 

.. 

1 

i sua QuiDta do Monte, 
(Mi.tinh~) a-fiftl-deFar uma 
~P9r~~#,tfü Ma<l~Paria, -
aco~di. <fe .seus ~. ne
tos e genro sr. Josi de faria; 
Queirós. 

Da sua. linda .Yi~~nda d<> 
Bairro Aho (Palmeira), t~irou 
para o Porto :o nosso-velhQ ami
~o é con~rraneo, estimado in
dlastrial e comem~nte, Sti Fran
cisc:o Be11to d Rocha, acampa
do de sua espa>sa e gentis fdhi-· 
ti.hos. 

De Parts, acompanh tda de· 
S.Ua exo;iª qi~e. jregressou M!' Re
nét; Mestre Vieirar ilustrada pro
fessor• e directqra do acreditado 
qol~iQ Franco-Lusitano. desta. 
.\•i,la. 

= 
Dei regressl) ;dg Rk> de Ja

neiro-, err~r~r em Forjaes. 
os nOS-SOs presados subscritores 
srs. José~ Albino Alves Rôlo. 

Bemvindos. 

E~y.e no .Porto, com sua 
~. <> nosso amigo sr. José 
~e Faria Q9eirõs ... 

A'J!ÓS lHÍta tettJporada a uso 
de1-rihos na Siitive-+ ar•, re
colheu a Barcelos,. acompanhade> 
~ sua esfJ65a e filoo, s·J
gra, cunhados e sobrinhos, o 
nosso amigo sr. 
Alfredo-. ~aoo Li na, consi-
derado pc:ofessor e diff~tor da 
escola priiniri.t co D.li .! n ! :it.ir 
-:;h-.......&, .. ,..;.:•, .L.d ' . 
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Da praia de Fão a Braga, 
regressou, com su1 ex.m1 fami
lia, o distinto clinico sr. dr. 
Costa Palmeira. 

Quadra popular 
Quem tem amôr sem cabelo 
'stá sugeita a um desgosto! 
De manhã, ae despertar, 
Vêr a calva em vez do rosto ... 

~~~-----~··----------A HORA DE INVEP.NO 
Precis:imente como no ve

rão, a hora de inverno segue 
norm.1lmente, sem alteração, em 
Portugal e EspanhJ. 

Em Fr.rnça mud1 na noite 
de 4 para 5 de Outubro. 
------···------

AVE~ID\ A REIR\ RIO 
De novo voltam:)S a este 

assumpto, não para agravarmos 
a situação d,1s pessôas que n'elle 
teem intervindo, pois sabemos 
que os ilustres membros do nos
so municipio teem feito tudo 
que é passivei para que o enge
nheiro, que dêsse serviço se en
carregou, o ultime. Mas como 
esse engcnheir0, não tem sabid;J 
ou querido cumprir o seu dever, 
nos aconselhm1os a Camara, 
nós pedimos em nome da nossa 
terra, que se mande fazer a plan
ta da obra por outra entidade, 
pois essa obra tão util e tão ~e
cessaria não pode estar indefini
damente à espera de quem mm
ca vem. 

Sêr-nos ia muito agradavel 
que a competencia do sr. José 
Vilaça fosse verificada e apLrndi ~ 
da por todos nós, mas desde 
que este cavalheiro não nos quer 
dar essa subida honra, as pessoas . 
que no assumpto teetn interfe
rencia não podem deixar de con
seguir outra pessôa para que a 
planta se faça e com urgcncia, 
pois todos reconhecem que é 
muito urgente o inicio d'essa 
obra que nos vai aproximar d,1 
praia. Desde que a essa obra es
tá ligado o nome d'um nosso 
ilustre conterraneo, o Ex.mo Sr. 
Rodrigues de Faria, que para ella 
tão generosamente concorreu 
com uma quantia importarrte, 

· achamos de toda a convenienci,1 
que á mesma obra se dê principio 
o mais breve possivel. 

Assim o esperamos, não s6 
puryue o melhoramento é muito 
importante para a nossa terra, 
como até dt-pois d'ele iniciado 
e terminado talvez que desapa
reçam varias veleid..ides bairris
tas que ultim,1mente se teem 
manift:stado. • . A. G. 

• • :JllC 1 o --

Na nossa terra 11: vielas por 
onde se não pede transitar, tal é 
o cheiro nauseabundo que se 
sente ao passar n'dlas. Em alg•.1-

. 
~as plm:e que se faz~m despc
JOS de toda a especie, porisso 
pedimos ao E:cmo Snr. Sub
delegado de s.rnde as suas vistas 
para tão grave ass:.impto, que pó
de até sêr causa de varias moles-
tias. * 

"°~~-
SARGAÇO 

Com as maresias periodicas tem 
co~rido bem o ano para os sarga
cerros, que teem feito boa colheita 
deste precioso adnbo para as terras. 

Ainda no principio desta semana 
saiu forte qnant1dade de sargaço, co
mo consequencia da maresia do fi •n 
da semana passada, em toda a co~ta 
espozendense. -------···------

A FUNDAÇÃO DE ESPOZENDE 
Brevemente começará O Espozcn

cünse a publicação de uma série de 
artigos historicos soure a fundação a 
origem de Espoz.eude e do seu con
celho, devi dos á pena de um incan
savel investigador de antiguidades e 
de valio&os e interessantes subsi
dios perdidos na noite dos tempos. 

Ao nosso velho e querido amigo 
muitos agradecimentos pela sua gen
til deferencia, com a escolha do nos
so jornal para divnlgação dos seus 
apreciaveis trabalhos. 

TKLt.EFO~E 
Não devemos deixar de insistir, 

nem nós nem qnem tenha voz-que 
se faça ouvir, no momento em qua 
de pouco pode depender o termos 
telefone em Espozende. 

O ex.mo Director Geral dos Cor
reios, Teleg1·afos e Telefones rio 
distrito de Braga p:itrocinou os nos
sos desejos. 

Que importa agora? 
Que as entidades locais mercan

tes se façam O'.l vir junto do Director 
Geral dos C11rreios e Telegrafos. 

Um telegrama das entidades locais 
deve ir agora na maré de carvoeiro 
Que, como dizem lá fora, não sej!t
mos até pobres no pedir, e pedir 
quando se deve pedir, jà que tão 
pobresinhos e esquecidus temos sido 
Do receber. - ---···------:---

VíNPíi\'.I J}..$ 
Devido á maturação das uvas 

ser muito irregular e estár bastan
te atrasada, é de supôr que neste 
concelho, as vindimas, so tenham 
comêçL> nos primeiros dias tle üntu · 
bro. 

Só quem desconhece o alcance da 
vindima com as uvas berri maduras 
é que se dará pressa em fazei-as em 
antes. 

Em Viana-do Castelo fa'eceu a 
sr.a Rosa Uarbosa Viana, dê 80 anos, 
esposa do nosso cnnt~rrane» sr. Da· 
mião Cnstodio :5oal'eS, patrão de re
madores da A 1 fandega, aposentado, 
residente oaque:a cidade, a qnem 
enviamos o;; nossos pêsames, uem 
como á demais familia enlutada. 

---···------
O ULTIMO DIALOGO 

Ao morrer, os olhos dizem 
sempre o mesmo: - e.Espera ahi! 
Vida, não vás tão depressa 
que ainLla te uão vivi ... >> 

E a vida passa, e a :\forte 
é que responde em vês d'el:i: 
-«Mas que culpa tem a vida 
de não sabermos vivei a?.; 

Jf.wuel L 11ra11geira. ___ __,,._ .. _____ _ 

DESCANSO SEMANAL • 
E!:)taudo suficientemente demons

trado e provado que o maior comér
cio. nesta vila e nas povoacões ru. 
rais, é feito ao:; domingos: até ao 
meio dia; e não h 1 vendo, como de 
facto não h:i, pessoal assalariado oa 
caixeira to na maioria dos estaoele
cimeutos, n'io seria justo que se 
atendesse aos interesses dos sr.s co
merciantes, impondo-lhes, como até 
aqui, o encerramento das suas casas 
ao domingo, m 1s apeoas do 
melo dia em diante, com a fa
culdade de o prolongar até ao meio 
dia de segunda-feira? 

Que as ex.mas Câmara e Associa
ção Comercia 1 resolvam entre si este 
assunto, favoravelmente para a clas
se, como a boa rallão aconselha e 
justifica. 

REGISTO DE CÃES 
Os propríetarios de cães são obri

gados a registá-los na Câmara mu
nicipal, cm1forme o Decreto de 2 do 
corrente, no prazo de 30 dias a con
tar dessa data, sob pena de mnlta 
de 100!SOJ por cada cão e mais 
!00500 por cada reincidencia. 

As taxas anuais cobradas por 
meio de licença são: 

., 
Cães de guard:i ............. 2550 

o de caça: os 1.' • trê5 .... 105()0 
o de caça, os que 

excedam três ....•..... MOO 
» de luxo ....•.....•... 50$00 

e são isento> de qnalquer outro pa
gamento, sendo validas para todo o 
país. -----···------

MISS PORTUGAL 
Noticias do Rio de Janeiro dizem 

que O. F1wnanda Gonçalves, que no 
concurso de belesa mundial obteve 
o 2.0 premio, vem a caminho de 
Lisboa, a bordo do «Lourenço Mar
ques.» 

A manifestação de despedida foi 
imponentíssima, asse. nelhando-se á 
que receberam Gago Coutinh1J e Sa
cadura Cabral, a quando do raid 
aéreo. 

A despedirem-se de 
tugal .estiveram l\fiss 
(0. Iolanda, brasileira,) 
soas mais categorisadas. 

Miss Por
Univarso 

e as pes-

Durante a sua estada no Rio 
foram mu;tas, e brilhantes, as festas 
em sua honra. 

. Nas vésperas do seu embarque, a 
b1·1osa colonia portuguesa fez-1 he en
trega de um aheqne de 53 coutos 
(moeda brasileira). 

LIVROS ESCOLARES 
O respectivo jury aprovou apenas 

3 livro.; para o ensino primar10 ele
mentar, e estes condicionalmente, 
pois 05 professores fit:am com a li
berdade de adoptar os livros que 
julguem mais convenientes. -----···------
BILHETAS PARA A DERRlU PAROQUIAL 

A' venda, pnr cento ou milheiro, 

Pedimos nos desculpem desta 
1 Jalta. 

1 
1 
! 
i 
i 

1 
! 
i 

i 

-------... -_...,. ___ _ 
O.BITO 

Victimado pela tuberculose, fa
lec~u q~arta-feira, nesta vila. o ope
rar10 caiador Valentim Gonçalves Pa~ 

· trão, casado, de 26 anos. 
. O finado fazia parte do corpo 

actrvo . da Associai;ão dos nossos 
Bombeiros Voluntarios. 

C? seu f~neral realisou-se DO dia 
segurnte, apos uma missa de sufra
gio na Matriz, sendo o sen cadaver 
conduzido ao cem1teriu municipal 
na carreta da corp1H'ação coberto 
com a respectiva bandeira ~ acompa
nhado por todos os seus camaradas 
e p~la . Oirecção do prestante e hu
manrtar10 gremio. 

Que descanse em paz o inditoso 
moço. 

C.A STICHINl-SANTOS 
. Esta magnifica Companhia de re

vista! que anda em digressão pela 
provrncia, deu 3 espectaculos no 
nosso teatro-club, sábado. domingo. 
e segunda-feira. 

O d~sempenho, no seu conjunto, 
das revistas Saricoté e Palmo e meio 
e do engraç1do va.1deville Amor a 
praso, agradou, assim como os seus 
·explendidos mimeros de variedades. 

Teve fartos e justos aplausos em 
todos os espectáculos. 

LICENÇAS PARA CÃES 
A Comissão administrativa da Ca

mara l\lunic1pal d'este concelhe> re· 
solveu que fosse proroaado até ae> 
dia 3o do_ corrente mez, "o pr~zo para 
a renovaçao e obteução de licencas de 

i cães, find'.> o qual se iniciará a ·asca-
i 11.saçiio necessaria para cumprimento 
i rigoroso das disposições do Decreto · 
1 n.ª 18.725 de 2 de Agosto ultimo. 
: , . A multa imposta pelo referido 
! diploma aos seus tr:msgressores é 
! de 100,$00. 

------···------
DR. LUÍS CHAVES 

Este distinto jornalista, figura 
mar~ante e de relevo na im;.irensa da 
Capital, vai distingn1 r O Espozenden
s: ~om a sua. colaboração, qne ini
ciara pela pu~ltcação_ do '1.º capitulo 
d~ ~eu novo lrvro-Tnptico da Tra
dtçao Poduguesa intitulado A Tra
dição do Mar. 

Muito captivados agradecemos 
a sua ex.a a sua grata e honrosa de
fe~encia, que vem gentilmente enfi
leirar ao lado da de outras penas bri
lhantes como a dos dr.s J. Leite de 
Vasconcelos, L. Figueiredo d<i Guert 
ra, etc. 

Ao dr. L. Chaves as nossas sau
dações com os protestos da nossa 
admiração e da nossa melhur estima. 

-----····-·--
ALUGA-SE 

na typografia deste jornal, em bom ; 

N
papel e a preços reduzidíssimos, ,1 

1n~uem compre sem ver os nossos 

~a rua 1.0 d·e Oe
zemb1•0 os baixas da 
easa junto á J,ivrarla 
Espozendense, e n 111 
trez 1•ortas, (fº" eons
ta de um ~rande sn. 
Ião, 01n quarto •11 um ' 
eosinlla, 4.1\fe. Q o <· an 
pret~uder dirija · !SW ao. 
s~u p1•oprietariu. 

preços e :i qual1d:ide do papel. 1 

C[NTO 1.550:.. 1 

ccQ ESPOZENOtNSE)) 
.tm virtuJe de varias traba

lhos de fóra que se estão exe
cutando nJs noss;1s ofi._·in.1s, não 
podemos, bem contra noss~. von
tade, publicar no proxi:no s:1b.1do 
O E.cpo::e11cle1tsc. 

1 

1 
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Aos lavradores 
O Sindicato Agricola de 1 

Viana do Castelo, no intuito de 

1

1 

ii;!m servir o numero avultado 
de sodos que possue neste con- i 
.:dho, acaba de abrir no antigo 

1

j 
.1 rmazem do Passos, n::> Fanico, 
trrma delegação, onde os ! 

.\ :>sociados do referido Sindicato 1 

«'oeontrarão á venda 
1
1 

os mesmos artigos , 
que se e11eontram na 1 

riéde, ou seja: sal, n.- .1 

lobos, sementes se- 1 

. eeionadas, arame e 1 

r erro para ra1nadas, 1 

nstromentos aga•ico- · 
· as, ete, ete. Não deixem .l 

• >'> nossos lavradores de visitar 
1
. 

: referida casa, pois trata-se 
!um melhoramento indispensa- 1 

·d e que muito os pode bene- i 
fijar. 1 

1 

1 

1 

·O ESPOZENDE .. TSE· 

19, l\UA 00 INFANTE O. IIENRIQUE.~-PORTO 
oii aos seus co1·1·espondentes nas p1·ouincias. 

PRATIA DA APUJLTIA 
·································································································································································-·· 

1 PENSÃOÉLITE » 

ALMOÇOS, JANTARES E CEIAS 

PREQOS ::J.'.Y.[QDIOOS 

Serviço de 1.· qualidade-Bons quartos-Sala de 
Baile-Fornece pensão para fóra-Pedidos 

...---......-~A~----

ABERTO DR~DE O Dl1\ 29 DE JULHO ATE FIJS DE OUTUBRO 

FABRICA DA GRANJA 
B~KCELOS 

Reparação de todas 
as marcas de automoveis, . . 
carrossenes para carmone-
tes, acessol'ios Ford e ou
tros. 

Mobilias, madeiras pa
ra construção, etc. 

~~------·------A NA I{ OCHA 
ME Dl C A 

CONSULTAS DAS 10 As 12 
(~xcepfo aos domingos) 

ESPOZE8 DE 

\ Colegio Franeo-Lusitano 
Funda.d.o e=. ie:=a.3 

Rur. 1.0 de Dezembro- ESPOZENDE 

Internato, semi-internato, externato 
para ambos os sexos 

Ensina-se: Instrução Secun
daria, Instrução primária, fran
cês, inglês, dactilografia, laYores, 
pia~10, pintura e trabalhos mo
dernos. 

Educação moral e religiosa 
cuidada. 

Reobeirtura das aulas no dia 9 
de Outubro 

Curso da féias a. abrir no dia i 8 
de agosto. , 

Pedir informaçõ~s à directora.: 

Jlf. elle Rmée Jl,festre Vieira. 

97 de Setembre de 1930 

Maquinas Sing·er 
para coser vendem-s~ a pronto 
pagamento e em prestações no 
Chie Parisiense, estabelecimento 
de fazendas de E nji lio .f ei:t
l]a .Qdes, rua d' Areosa-f ão. 

Reparações gratuitas duran
te 5 anos. 
· Dar-lhe a preferencia é ser 

em servido . -----.. ··-----
Joel de l\fag·alhães 

JJEDICO 

<l0~$UltT ..;ffl 
em Espozende das 9 ás 12, 

e em Fão das 14 ás 
15 e meia horas. 


